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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, autarquia estadual, encaminha a este Conselho, pelo Ofício G.D.G. nº 094/2003, datado em 25 de junho de 2003, para a devida apreciação, proposta de funcionamento do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, nos termos da Deliberação CEE nº 09/98 (fls. 02).

O projeto do Curso foi aprovado pelos órgãos colegiados da Faculdade, em todas as instâncias internas, conforme comprovam os documentos anexados de fls. 71 a 75.
A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas a este Conselho está normatizada na Deliberação CEE nº 09/98, alterada pela Deliberação CEE nº 34/2003, que em seu Artigo 4º reza:

Art. 4º - A Instituição interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para início do curso.

O Processo, em pauta, foi protocolado neste Colegiado aos 11/07/2003, tendo o Curso início previsto para outubro de 2003, portanto, dentro do prazo estabelecido na Deliberação.

1.2 APRECIAÇÃO

A documentação encaminhada sobre o projeto pedagógico do curso, nos termos da Deliberação acima mencionada, é a seguinte:

PROJETO PEDAGÓGICO

Justificativa do Curso (fls.09)

A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto – FAMERP – é uma autarquia estadual de regime especial, desde 1994, sendo responsável pelo ensino de graduação em Medicina e em Enfermagem, além de realizar atividades de pesquisa, de integração docente-assistencial e de extensão de serviços à comunidade, destacando-se nos últimos anos como centro de excelência, pelo suporte de recursos instrucionais, tecnológicos e qualidade do corpo docente.

Vários são os fatores que qualificam a FAMERP e a FAEPE (Fundação de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão de Serviços à Comunidade da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto) na proposição e realização do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, destacando-se entre eles:

· As características das duas instituições, na área da saúde, pelas estratégias de ensino usadas, pela pesquisa e tecnologia e pela assistência realizada em programas de integração e extensão de serviços;

· A questão da regionalidade: com São José do Rio Preto inserindo-se na 8ª região administrativa do Estado de São Paulo, que abrange 131 municípios com localização geográfica e política e condições privilegiadas que a distinguem de outros municípios vizinhos, além do que a FAMERP é a principal Instituição de Ensino Superior da região que tem condições estruturais para oferecer programas de pós-graduação, nos moldes de treinamento, desenvolvimento, aperfeiçoamento, especialização, mestrado e doutorado;

· As boas condições estruturais para a realização do Curso proposto, relacionadas às instalações adequadas da FAMERP e à boa qualificação do corpo docente para ministrar a especialização em pauta;

· A questão da demanda: com a reiterada solicitação de vários médicos da cidade e região, principalmente, para a realização do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho.

Objetivos, Visão/Missão do Curso (fls. 10)

Objetivo Geral

Proporcionar a formação de Especialistas em Medicina do Trabalho, habilitando-os ao desempenho profissional neste mercado de trabalho (fls. 10)

Objetivos Específicos 
· Capacitar médicos para atuar na área de saúde ocupacional, com conhecimentos, habilidades e atitudes específicos, segundo as diretrizes éticas e legais da legislação trabalhista vigentes no Brasil;

· Qualificar médicos para desenvolver procedimentos instrucionais no enfoque da saúde ocupacional, na proposição, implantação, orientação e avaliação de programas de atenção à saúde do trabalhador;

· Capacitar especialistas em medicina do trabalho para analisar e dar parecer técnico em assuntos referentes à saúde ocupacional, em consonância com outros trabalhadores da equipe de saúde na empresa;

· Capacitar médicos do trabalho para a educação em saúde, com base na realidade cultural e histórica do trabalho e na situação de vida dos trabalhadores;

· Qualificar médicos na área ocupacional para a abordagem integral dos trabalhadores, segundo as especificidades da empresa e do trabalho a ser desenvolvido;

· Capacitar os profissionais médicos do trabalho para o desempenho de ações em pesquisa em saúde, assim como aplicar resultados de pesquisas neste enfoque, em seu cotidiano de trabalho;

· Preparar médicos do trabalho para o trabalho em equipe, reconhecendo as características e as peculiaridades das ações de diferentes profissionais, no contexto da saúde ocupacional.

VISÃO/MISSÃO

O Curso de Especialização em Medicina do Trabalho embasa-se em princípios fundamentais das profissões da área da saúde, articulando-se com as diretrizes das ciências sociais e delineia-se na postura filosófica, política e pedagógica e nos dispositivos éticos e legais, detalhados às fls. 10/11.

A Especialização em pauta tem como proposta especializar e qualificar médicos já inseridos neste mercado de trabalho ou futuros profissionais para prestar assistência integral e sistematizada na área ocupacional.

Organização Curricular (fls. 11/12)

O Curso será ministrado com uma carga horária total de 600 horas, em duas partes:teórica (em três módulos) e atividades práticas.

Parte I – TEÓRICA

	MÓDULO I – Epidemiologia e Saúde no Contexto Ocupacional

	Disciplinas
	C/H

	1. Fundamentos da Saúde Ocupacional – Higiene e Segurança Ambiental

2. Fundamentos da Sociologia e da Psicologia no Desenvolvimento do Trabalho

3. Epidemiologia e Estatística em Saúde Ocupacional

4. Aspectos Legais e Deontológicos do Trabalho
	45

45

45

30

	TOTAL                                                                                    
	165 e 11 créditos

	MÓDULO II – O Processo de Investigar, de Ensinar e de Aprender no Contexto da Saúde

	1. Fundamentos do Trabalho Científico: A Pesquisa na Área Ocupacional

2. Fundamentos da Informática na Área Ocupacional

3. Procedimentos Didáticos na Educação em Saúde
	45

30

30

	TOTAL                                                                                    
	105 e 07 créditos

	MÓDULO III – O Exercício da Medicina do Trabalho

	1. O Trabalho de Equipe e a Saúde do Trabalhador

2. Doenças Ocupacionais e Controle Médico nas Empresas

3. Toxicologia Industrial, Fisiologia e Ergonomia no Trabalho

4. Fundamentos de Administração na Área Ocupacional
	30

90

45

30

	TOTAL                                                                                    
	195 e 13 créditos

	TOTAL DA 1ª PARTE
	465


                                          Parte II – ATIVIDADES PRÁTICAS

	Disciplinas
	C/H

	Estágios/Visitas Orientadas

Monografia – Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso
	75

60

	TOTAL                                                                                    
	135 e 09 créditos

	Carga Horária Total do Curso                                                                             
	600 horas


As ementas das disciplinas do Curso, com os objetivos, conteúdo programático, metodologia e avaliação, e respectiva bibliografia constam de fls. 23 a 38.

Duração, Prazos e Cronograma  (fls. 115)

O Curso terá um total de 600 horas, sendo 465 horas desenvolvidas por professores em sala de aula e 135 horas desenvolvidas externamente, relativas a estágios/visitas orientados e elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC.

As aulas teóricas serão distribuídas semanalmente ou quinzenalmente, às sextas-feiras, das 17 horas e 30 minutos às 22 horas 30 minutos, e aos sábados, das 7 horas e 30 minutos às 12 horas e 30 minutos e das 13 horas e 30 minutos às 18 horas e 30 minutos.

A duração do curso será de 16 meses, com início previsto para outubro de 2003 e término para fevereiro de 2005, conforme calendário apresentado de fls. 90 a 97, obedecendo, portanto, quanto à integralização, ao disposto no § 2º do Art. 5º da Deliberação que rege a matéria.

Exigências para Matrícula, Número de Vagas Oferecidas e Público Alvo

O Curso destina-se aos Graduados em Medicina (fls. 10).

O número máximo de alunos definido por turma será de 60 (sessenta) alunos e o mínimo de 30 (trinta). Haverá programação para 03 (três) turmas, de início, se houver demanda de inscrição (fls. 115).
O período de matrícula será explicitado por Edital, devendo o candidato anexar ao requerimento cópia dos documentos elencados às fls. 115.

Normas de Avaliação dos Alunos e Exigências para Obtenção do Certificado de Conclusão de Curso

O aproveitamento em cada disciplina obedecerá a critérios definidos pelos professores responsáveis e serão expressos em nível, de acordo com a seguinte escala (fls. 115):

· A – Excelente, com direito ao crédito (9,1 a 10,0)

· B – Bom, com direito ao crédito (8,1 a 9,0)

· C – Regular, com direito ao crédito (7,0 a 8,0)

· D – Insuficiente, sem direito ao crédito (menor que 7,0)

O aluno que tenha avaliação D, em qualquer disciplina, será considerado reprovado, tendo que se submeter a exame de reavaliação e realizar reposição, quando for o caso, definido pela Coordenação.

Será obrigatória a freqüência mínima de 75% às aulas e outras atividades didático-pedagógicas programadas e requeridas pelo programa do Curso. Se o aluno for reprovado pela segunda vez no exame de reavaliação, deverá cursar novamente a(s) disciplina(s), segundo programação definida pela coordenação do Curso, ficando suspensa a emissão de certificado até que a(s) disciplina(s) seja(m) concluída(s).

O Trabalho de Conclusão de Curso versará sobre temática relacionada à Saúde Ocupacional, na forma de investigação científica ou revisão bibliográfica, nos moldes de artigo para publicação, sendo apresentado em um evento organizado para este fim e avaliado por dois docentes titulados, credenciados como orientadores (fls. 116).

Disciplinas, Docentes Responsáveis e Respectivas Titulações (Inciso II)

(fls. 13 e 42)

	Disciplinas
	Professores Responsáveis
	Titulação

	Fundamentos da Saúde Ocupacional – Higiene e Segurança Ambiental
	Denise Beretta Barbosa

M. Lúcia Machado Salomão
	Mestre em Enfermagem pela FAMERP

Mestre pela Faculdade de Medicina da USP

	Fundamentos da Sociologia e da Psicologia no Desenvolv. do Trabalho
	M. Cristina de O.S. Miyasaki

M. Sílvia de M. Chiaravalloti
	Doutor em Psicologia Clínica - USP

Doutor em Sociologia -  UNESP/Araraquara

	Epidemiologia e Estatística em Saúde Ocupacional
	José Carlos Lopes

Francisco Chiaravalloti Neto
	Doutor em Saúde Coletiva  - UNICAMP

Mestre em Saúde Pública – USP 

	Aspectos Legais e Deontológicos do Trabalho
	José Paulo Cipullo

Eny M. Goloni Bertollo
	Doutor em Medicina – Escola Paulista de Medicina

Doutor em Ciências Biológicas - UNESP/São José do Rio Preto

	Fundamentos do Trabalho Científico: A pesquisa na Área Ocupacional
	Dorotéia Rossi da Silva Souza

Zaida Aurora S. Geraldes Soler
	Doutor em Ciências Biológicas - UNESP/São José do Rio Preto

Doutor em Enfermagem – USP 

	Procedimentos Didáticos na Educação em Saúde
	Lafayete Ibraim Salimon

Vânia Del’Arco Paschoal
	Doutor em Ciências -  FFCL de Catanduva

Doutor em Ciências da Saúde - FAMERP

	O Trabalho de Equipe e a Saúde do Trabalhador
	Marilene Rocha dos Santos

M. de Lourdes Sperli G. Santos
	Mestre em Enfermagem - Universidade Federal de São Paulo

Mestre em Ciências da Saúde - FAMERP

	Doenças Ocupacionais e Controle Médico nas Empresas
	José Carlos Lopes

José Victor Maniglia

Luis Alberto de Souza Ciórlia

Eduardo Paulo Boskovitz
	Doutor em Saúde Coletiva -  UNICAMP

Doutor pela Escola Paulista de Medicina

Mestre em Ciências da Saúde - FAMERP

Mestre em Ciências da Saúde - FAMERP

	Toxicologia Industrial, Fisiologia e Ergonomia no Trabalho
	Neuseli Marino Lamari

João Vicente de Paiva Neto
	Doutor em Ciências da Saúde - FAMERP

Mestre em Neurofarmacologia - FAMERP

	Fundamentos de Administração na Área Ocupacional
	Marli de Carvalho Jericó

Márcia Galan Perroca
	Mestre em Enfermagem - USP 

Doutor em Enfermagem – USP


O Corpo Docente do Curso, constituído exclusivamente por professores portadores dos títulos de Doutor e Mestre, está de acordo com o disposto no inciso II, do Art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98. 

Os Currícula Vitae resumido dos professores responsáveis pelo Curso, com a comprovação da titulação máxima, constam de fls. 43 a 70.

IV – Indicação do Coordenador do Curso, com o Título Mínimo de Mestre

A coordenação Geral do Curso estará a cargo do Prof. José Carlos Lopes, Doutor em Saúde Coletiva, pela Universidade Estadual de Campinas, com coordenação auxiliar do Prof. José Victor Maniglia, Doutor em Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço, pela Escola Paulista de Medicina (fls. 44/45). 

A Assessoria Técnica Gerencial estará a cargo da Prof. Zaida Aurora Sperli Geraldes Solder, Doutor em Enfermagem, pela USP (fls. 48).

As responsabilidades dos Coordenadores e Assessores são listadas às fls. 08.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o funcionamento do Curso de Especialização em Medicina do Trabalho, solicitado pela Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, com início previsto para outubro de 2003 e término em fevereiro de 2005.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação, em atendimento ao disposto no Art. 11 e Parágrafo Único da Deliberação CEE nº 09/98.

São Paulo, 28 de agosto de 2003.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 24 de setembro de 2003.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de Outubro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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